
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	José Pereira da Silva Sobrinho

	 

	 

	[image: Image]

	 

	A REPÚBLICA DOS PATOS

	 

	 


 

	            

	              

	 

	 

	 

	 

	 

	         BIOGRAFIA DO AUTOR

	 

	        José Pereira da Silva Sobrinho

	        Nascido em 08 de abril de 1949

	        Professor e advogado

	        Autor do romance “O Casarão do

	        Do Mau Assombrado”

	       Publicado em E-book na Amazon. 

	        

	               

	                    

	                                                                   

	                   

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	  DEDICATÓRIA

	 

	 

	 

	 Dedico este livro à memória da minha saudosa mãe, dona Mocinha. Que com sua simplicidade e o seu amor pelas coisas simples, me ensinou que nem nos momentos mais difíceis, devemos perder o bom humor para contar as histórias simples e engraçadas. Que com seu bom senso criativo, mantinha o comportamento crítico e a maneira engraçada de contar as coisas de forma real, usando o senso crítico, mas sem perder o bom humor. Me ensinou combater as injustiças mesmo que só criticando ou não concordando com elas. Que não se deve calar diante das coisas erradas, mesmo que isso não agrade a alguém. Se é verdade ou se tem a presunção da verdade, deve ser contada, desde que com senso de humor.

	Obrigado mãe, parece que eu aprendi as suas lições. 
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	           À G U I S A

	 

	         DE P R E F Á C I O 

	 

	 

	Escrever a república dos patos foi a concretização de um desejo antigo. O livro faz parte de histórias ou acontecimentos que eu via ou sabia, e não acreditava que fossem acontecimentos propícios de uma população humana.

	Certo dia, visitando a fazenda de um amigo, ao observar o comportamento dos patos, eu sugeri que aquelas histórias que eu vinha acumulando, se enquadrava bem aos ducks. Vi que eram vagarosos, pacíficos, sem pressa pra nada, sem muita inteligência. E que aceitavam os abusos uns dos outros e dificilmente reagiam.

	Enquanto eu escrevia, procurei pesquisar outros países habitados e governados por humanos, e encontrei muitas semelhanças com os pamípedes.

	Notei que no capítulo política, os humanos faziam muitas pataiadas e que também tinham muitos que eram tão bobos quanto os patos. Mas confesso que dei muitas gagalhadas enquanto escrevia essa história. Lendo o rascunho produzido, achei que era meu dever proporcionar essa diversão para os amantes de uma boa história. 

	Procurei preservar o humor, a história, acho que dos patos e sobre tudo a diversão. E despertei para uma análise dos acontecimentos em qualquer país ou república, tomando como base a república dos patos. Pois não acreditei que muitas boagens que soube da república dos ducks, podesse acontecer num país habitado e governado por humanos....

	quer dizer... acho que não ... será?                

	 

	 

	 

	 

	                                                       

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	              C A P I T U LO  I

	 

	                O   I N I C I O 

	 

	 

	Houve um tempo, em certo lugar do planeta, onde o país era habitado e administrado pelos patos. Tinha outras raças de bichos de pena ou penugens, mas a predominância era sempre dos patos.

	A verdade é que desde o surgimento de um regime que eles chamavam de república, muitos patos viviam em situação pra lá de boa. Muitos tinham tanto que não sabiam o que tinham. Mas a grande maioria da população passava uma fome danada.

	Antes de se instalar a república, houve outros tipos de regimes, posse, domínio ou simplesmente exploração. Não se sabe ao certo. Mas a coisa parecia não ter jeito. A situação era sempre a mesma. Quem tinha, tinha a perder de vista. Mas a maioria que não tinha nada vivia em estado de penúria.

	Instalou-se a tal república, com as promessas de que naquele sistema, as coisas ficariam uma gracinha. Seus mentores prometiam que todos os patos - pato pobre, pato pedrês, pato branco, pato sem cor definida, pato trejeitado, até pato velho e preto, todos teriam os mesmos direitos. Todos passariam a ter instrução de patos livres. 

	O hilário é que tinham todas as instituições de uma nação politicamente organizada. Até a pobreza e os privilégios, eles faziam questão de ostentar. Os favorecidos de sempre, aqueles que queriam se dá bem, depois de muitos debates e promessas, instalaram a tal república.  

	Os dominadores da época bateram o pé, dizendo que não queriam a república, afirmando que era coisa de pato anarquista. E no início se articularam entre si para impedir que fosse aprovado aquele regime. Consultaram o código de ética, brigaram, morreram alguns mais exaltados, mas enfim, instalaram a tão falada república.

	É claro que a situação da maioria da população, os sempre miseráveis e esquecidos, em nada melhorou. Quem mandava continuou mandando e ficando cada dia mais rico e prepotente. À medida que esses ficavam mais ricos, a pobreza aumentava ainda mais, agora com a república.     

	Havia quem dissesse que naquele país tinha muitas riquezas, mas eram mal distribuídas entre a população. Os patos de segunda categoria, ou seja, os que não tinham instrução para cacarejar ou grasnar alto, ou quem era velho, preto ou pedrês, ou seja, a pobretada em geral era os que trabalhavam e viviam em situação de dá dó. Mas o jargão era sempre o mesmo “A república é nossa”.

	A verdade é que a maioria dos patos não tinha uma boa instrução, nem o sistema de domínio estabelecido, que privilegiava apenas uma minoria, permitia que eles mudassem de condição na sociedade. Os poderosos tinham medo de proporcionar instrução ou educação para a população. 

	E isso para os mandões de sempre, os acostumados a ganhar muito sem trabalhar, era inconcebível. A onde já se viu a pobretada de patos preto velho e pobre, com os mesmos direitos de patos brancos e favorecidos. Esses sempre tinham mandado e pretendiam continuar mandando e ganhando muito com o sofrimento da maioria. Uns diziam que essa categoria sempre viveu mamando. Era a única raça de duck que mamava.

	Com a criação da república, formou-se entre os patos mais robustos, um sistema de domínio, que para fazer parte, tinha que ter muitos recursos, ser subserviente, não ter nem um pouquinho de vergonha ou escrúpulos. Os mais sabidos e poderosos, convenceram a população de que era preciso escolher aqueles patos mais inteligentes, através do sistema que os humanos de outras distâncias chamavam de eleição, para representar os interesses dos patos sem vez na república.

	É claro que alguns, aqueles mais desconfiados não aprovaram a idéia de imediato, dizendo que política era coisa dos humanos. Diziam que era por isso que eles não se entendiam. Viviam brigando constantemente. Era comum se ter notícia de guerras e desentendimentos nos países de antanho, administrados por humanos, sempre com muita violência e barbaridades inaceitáveis. 

	Mas entre os patos isso seria muito perigoso, porque a memória dos bichos de pena é muito curta, e sabiam que quando eles chegassem ao poder, com certeza iriam se achar superiores e esquecer de fazer as melhorias para as várias raças de patos da república. Iam fazer pataiada nas cabeçorras dos eleitores que ficassem embaixo e ainda iam tentar convencer de que como representantes estavam fazendo a vontade da população. 

	Mas aqueles que queriam tirar vantagens, logo os convenciam, dando um pouco de ração a mais a uns, um poleiro novo a outros, e a uns mais influentes, os que tinham uma ninhada maior, uma quantidade maior de votos, diziam que quando fossem eleitos davam um cargo público a ele, outro à mãe da pata dele, outro a sua pata amante e assim empregaria toda a mundiça de agregados daquela ninhagem.

	É evidente que com toda essa generosidade?, logo convenceram a pataiada de que eleição era bom para a liberdade e grandeza dos patos. O importante era que todos seriam livres, tinham o direito de votar e escolher o pato mais inteligente, para mandar nos seus direitos. O voto era livre, mas todos tinham a obrigação de votar - filosofia de pato.

	Estabeleceu-se logo as opiniões entre os patos mais influentes, e criaram uma coisa que chamaram de partidos, sempre representados por uma sigla. A sigla dos patos que pretendiam se dá bem. A maioria não sabia o que isso significava, mas achava que deveria ser uma coisa boa. Alguns especialmente aqueles mais miseráveis, chegavam a brigar por elas na esperança de que depois de eleito seu candidato, ele teria alguma vantagem.

	Outros, os mais amostrados, logo mandaram os patos ferreiros confeccionar um troço redondo e colorido, que chamaram de brooch, contendo a figura do pato do partido que pretendia se candidatar. Era muito importante impressionar o máximo, para conquistar a admiração daqueles que se impressionavam com as aparências.

	Naqueles broochs coloridos, os candidatos, por serem mais favorecidos alimentavam-se melhor, não trabalhavam, podiam cuidar bem da saúde, por isso eram mais gordos e impressionavam mais os patos pobres. Para tirarem os desenhos para a confecção dos broochs, estufavam os papos, faziam uma coisa parecida com sorriso, tentando demonstrar simpatia, para melhor chamar a atenção dos votantes, especialmente das patas mais assanhadas.

	Alguns pareciam até ficar bonitos. Os patos pobres, sem muito conhecimento da intenção daqueles pretensos políticos, ou aqueles que se deixavam enganar por um pouco de ração, ou mesmo a promessa de que os patos da república iriam viver mais felizes, faziam questão de exibir os broochs com a figura dos patos candidatos em seus papos famintos.

	Depois de discutida, votada e aprovada a eleição, os patos interessados a candidatos, logo começaram criar novidades. Estabeleceram que os patos pobres, deveriam pagar para eles fazerem a campanha, sob alegação de que depois que fossem eleitos, iriam trabalhar feito escravos para promover o engrandecimento da república e o bem da pataiada em geral.

	 Estabeleceram também que o pato, depois de eleito, não podia mais ser tratado como um pato comum. Teriam prerrogativas especiais. Alguns quiseram protestar, mas a maioria que desejava um país melhor, não aceitou os argumentos dos que protestavam e defenderam as idéias dos pretensos políticos. Defendiam que afinal, todos iriam ter quem defendesse seus direitos, já que a população não podia fazer isso sozinha.

	Se cometesse um crime, ou um erro qualquer, como o roubo da ração dos outros, invasão de terra de alguém, desvio das riquezas da república para outros mundos, só seriam julgados pelos companheiros que também fossem políticos. 

	Estabeleceu-se que entre os patos políticos e seus correligionários, aquele que fizesse parte de uma coisa parecida com quadrilha entre os humanos, que pegasse alguma coisa alheia, não seria roubo. Chamavam de algum adjetivo como propina, sonegação, desvio, caixa dois ou quem quisesse que arranjasse adjetivo melhor para qualificar aquele ato.   

	Esses patos só seriam julgados se cometessem um crime contra outro pato político ou se roubassem alguma coisa grande e não pudessem levar. E era nesse sentido que os mais exaltados, os radicais, não concordavam, dizendo que se tudo era crime, a penalidade deveria ser igual para qualquer um que o cometesse. Protestaram achando que era uma discriminação. Mas logo se calaram, motivados - pelas conveniências R$. patais.

	Passada a eleição, foi que a população se deu conta do volume dos gastos. Gastou-se tanto que depois, tornou-se necessário aumentar impostos e reduzir ração da população pobre, que já era pouca, para pagar as dívidas. Quando os patos vitoriosos assumiram seus mandatos, aprovaram também uma norma, determinando que seria proibido fazer qualquer critica aos patos que estivesse no poder, por serem patos especiais.

	Organizaram logo um forte sistema de segurança, que chamaram de segurança especial. Os bobos que faziam tal segurança, não pareciam patos normais. Eram patos geralmente saídos das camadas mais miseráveis. Como não conseguiam colocação num trabalho mais decente por falta de competência, iam ser segurança dos patos políticos, e pensavam que também eram importantes. Eram patos fazendo trabalho de cachorros. 

	Alguns mais afoitos, chamavam-nos de cachorros de guarda ou puxa-sacos de patos-políticos. Mas com o passar do tempo, a população foi perdendo as esperanças nessa classe de políticos. Alguns mais intelectuais logo começaram arrulhar em versos ou folhetins, que os patos que estavam no poder não sabiam governar.

	 Além da fome que devastava as regiões mais pobres da república, os patos políticos continuavam gastando muito dinheiro público com suas viagens, prostitutas, festas para os privilegiados, a levar vida sempre desregrada e aquisição de grandes propriedades particulares e sem ouvir a população.

	Estavam tomando dinheiro emprestado aos humanos de antanho, a juros absurdos e quando saíssem do poder, era a população que nada tinha, que deveria trabalhar ainda mais para pagar a dívida. Pois o político quando não se perpetuava no poder, saia com tanta prerrogativa, tanta importância e arrogância, que nunca mais trabalhava nem pagava impostos aos cofres da república. 

	Ainda corriam boatos, de que os humanos daqueles países distantes, poderiam tomar a república e escravizar a população, para cobrar a dívida. A maioria da população ficava curiosa para saber como era aquele dinheiro, que eles não conseguiam ver. 

	Apenas sabiam que tinham de trabalhar feito escravos para pagar a conta. Mas que só os que estavam no poder, tinham o direito de pegar nele. Afinal, pato pobre e sem instrução, para que queria aquele dinheiro? Já não tinham elegido seus candidatos para representá-los? 

	Apenas sabiam que a dívida da república com aqueles países a cada dia aumentava mais, mas os patos simples, só tinham o soberano direito obrigatório de votar, para eleger seus felizes representantes? Mas tentavam arfar os papos sempre carentes de comida e repetiam que afinal eram livres para votar obrigatoriamente em quem quisessem.  

	Depois de eleitos, começaram também a votar uma coisa que chamaram de laws. Palavra que os patos políticos ouviram falar em algum país distante, onde esse troço funcionava. Simpatizaram com ela e logo adotaram para a república, para determinar com severidade como deveriam ser tomadas as decisões internas da república. O problema maior é que eles não sabiam como aplicar aquele troço. 

	A coisa agora iria ter controle. Não ia mais ser feito o que cada pato queria não! Era preciso obedecer às normas criadas e votadas pelos patos superiores. Os patos políticos podiam até não ser inteligentes, nem ter coragem para trabalhar. Mas se tivessem recursos e conseguissem se eleger, logo passavam a ser classificados como inteligentes e olhar a pataiada pobre com desprezo.

	A primeira norma que votaram, foi que a classe dos  políticos passariam a receber super-salários, para não precisar roubar. É claro que a população nunca foi consultada, nem participou da elaboração dessa norma. Como era assunto de suma importância, foi criada votada e aprovada na primeira sessão legitimativa, de noite.

	Esse sistema visava fazer as normas ou leis, para legitimar o que os políticos chamavam de laws. Mas na verdade, nem sempre legitimavam muita coisa. Apenas tornava aparentemente legal as atrapalhadas decisões deles, quase sempre em benefícios próprios. Para a população sobravam as obrigações e a fome crônica. 

	Os patos mais radicais, aqueles que estavam sempre procurando um defeito para acusar os que estivessem no poder, espalharam logo o boato, dizendo que quando os patos foram eleitos, esqueceram logo as brigas da campanha, as muitas promessas feitas à população e se uniram para discutir e eleger os próprios salários. Salários tão altos, que a maioria da população, mesmo trabalhando muitos anos não consseguiam ganhar um desses salários.   

	Quando tomaram posse, só fizeram por em prática. Mas isso eram críticas infundadas? Na verdade, os patos radicais, precisavam fazer esse tipo de críticas, para nas próximas eleições, terem a credibilidade da população, ir para as vielas e canteiros, fazer um bocado de promessas, contar outro bocado de baboseiras e tentar ganhar a eleição e fazer o mesmo papelão.

	Os que já estavam no poder, se defendiam dizendo que se os patos radicais fossem eleitos algum dia, a situação seria ainda pior, porque aquela raça só sabia arrulhar, ou cacarejar como galinhas, mas não teriam inteligência para a árdua arte da política.

	Vendo que dos políticos não podiam esperar muita coisa ou quase nada, a população abandonada procurou se organizar e trabalhar feito bichos de quatro patas, para poder sobreviver se não de maneira digna, pelo menos para não passar fome e poder criar seus filhotes de maneira digna. 

	Durante o trabalho ajuda dos patos políticos não tinham. Mas quando começaram ter um pouco de ração mais ou menos suficiente para viver, logo os políticos começaram a criar uma coisa que chamaram de imposto de renda. Dizem que copiaram isso de países onde a população tinha renda. Mas na república, além da pouca comida, não rendia nada.

	E criaram o símbolo de um bicho carnívoro e ameaçador, para representá-lo e amedrontar a população. Houve muita discussão, porque além de não terem apoio do governo, menos ainda dos políticos que faziam as normas, na verdade, do que ganhavam não rendia nada, além da sobrevivência da população que produzia.

	E os governantes diziam que era preciso cobrar muitos impostos, para garantir a segurança e o crescimento da república. Diziam que era preciso garantir o futuro dos patos filhotes, para poderem crescer com inteligência e boa saúde. E para isso, era preciso que todos pagassem seus impostos com alegria. O que entristecia era que os políticos, os ricos os que realmente tinham muita renda, sonegavam os tais impostos e as leis que eles criavam os protegia.

	Além da carga de impostos estabelecida que já era absurda, os fiscais roubavam descaradamente, aqueles que eram obrigados a pagar. Esses fiscais fizeram uma coisa abjeta que a população chamou de bizaco. E à medida que sles arrecadassem os impostos, colocá-los dentro desse nada simpático invólucro.

	Quando iam prestar contas aos cofres públicos, era danado para a maior parte desse dinheiro, ficar engasgada no fundo do bizaco. Só saia em casa, quando a pata do pato-fiscal ia lavar o bizaco ou quando um dos seus amigos aliados puxa-saco conseguiam resgatar o pobre dinheiro da nação, daquele bizaco tenebroso. Mas a culpa devia ser daquele instrumento de trabalho. Os profissionais eram honestos. Ou quase.... sabe-se lá. 

	A república continuava atrasada, a maioria dos patos passando fome, os filhotes sem instrução adequada e os patos velhos, aqueles que tanto já tinham trabalhado para o desenvolvimento da república, continuavam no abandono e humilhados, como coisa sem valor. Não tinham uma atenção, se não diferenciada, pelo menos mais justa, que vivessem dignamente.

	A população com tantos impostos, não podia mais produzir e começaram procurar a onde ciscar, em outros terreiros, o que chamaram de procurar emprego. Antes eles ouviam comentários, de que alguns humanos de outros países faziam tal coisa, mas entre os patos nunca havia acontecido. Cada um trabalhava no que era seu ou em algum lugar cedido por outro pato. É verdade que havia muita desigualdade, mas pelo menos eles não tinham tantos compromissos e não eram tão humilhados.

	Ouviam falar que em alguns países administrados por humanos, havia até escravos. Mas na república dos patos, um país tão grande, eles não acreditavam que isso pudesse acontecer. Na sua ingenuidade de patos achavam que era normal que todos podessem ciscar e comer quando bem quisessem. Afinal de contas a república era tão grande e tinha tantos recursos.

	Mas quando se viram sem ração, para si e para seus filhotes, começaram a ficar desesperados e partiram em busca de alimentos, em qualquer lugar. Entre os patos pobres, parou-se de falar em dias de descanso ou lazer. Trabalhavam de dia ou de noite. Tinham que aproveitar a oportunidade de trabalho, na hora que ela surgisse.  

	Passaram a viver uma situação tão difícil, penosa e humilhante, que quando conseguiam algum lugar para prestar seus serviços, ficavam felizes e aceitavam qualquer imposição do pato-patrão, nem sempre honesto. Muitas vezes tinham que renunciar a sua própria dignidade, para fazer coisas que de bom grado, não concordavam.

	Chegou-se a uma situação tal, que para arrumar algum lugar para trabalhar, era preciso levar a recomendação de um pato-político. Os radicais começaram reclamar de tal idéia, dizendo que o pato que se passasse para isso, estava vendendo o instinto ou consciência para o diabo. Mas sabiam que a fome falava mais forte.

	Começaram a chamar essas indicações de “Q I”. De início os patos não entenderam o que significava essa sigla. Pensavam que era uma coisa importante. Com o passar do tempo, os radicais, vendo que suas críticas ou deboches não surtiam o efeito esperado, começaram divulgar que a sigla significava, “Que Idiota”.

	Mas mesmo assim, a população faminta não deu importância. Entre os patos estômagos vazios não tinham direito a pudor nem podia exigir muita legalidade, tão pouco dignidade. Além do mais os chamados radicais não tinham muita moral para criticar, nem cobrar dignidade. Pois era uma classe estranha de preguiçosos, bebericões e oportunistas. Criticavam os políticos, com o intuito de um dia chegar ao poder. 

	E quando isso acontecia, passavam a praticar os mesmos erros, as mesmas roubalheiras e negociatas, os mesmos desrespeitos e falta de consideração por seus eleitores, empregar indiscriminadamente a mundiça da sua ninhada. Paravam de andar no meio da população pobre que antes defendia, e logo passavam a defender as idéias daqueles que antes criticavam.   

	A verdade é que com o passar dos tempos, até os patos metidos a rebeldes, que antes se diziam de esquerda, estavam caminhando lado-à-lado com algum político, fazendo média com eles, visando algum privilégio. Para esses, agora andar ao lado de um que estivesse no poder, poderia ser sinal de portas abertas para dias melhores.

	Não para trabalhar, é claro – Aquela classe de falsos esquerdistas os que mais criticavam as normas implantadas pelos políticos, não eram muito dados ao trabalho. Viviam criticando, bebendo e filosofando bobagens nos botequins, mas não eram muito de pegar no pesado. A maioria não tinha se quer uma profissão.

	Mas na época das campanhas políticas, faziam de conta que eram sabichões. Ficavam inventando frases de efeito, chavões muitas vezes copiados dos outros, que eles distorciam e divulgavam como se fossem suas.

	Decoravam meia dúzia de frases de ordem, de alguma república distante, começavam grasnar nos lugares mais populosos, como se fossem os autores daquelas frases,  grasnando que naqueles países os habitantes eram livres e  que o governo quem fazia era o próprio povo. Que ninguém podia ter mais direito de que outro. 

	A verdade é que a cada administração que passava, a situação ia ficando pior. A população a cada dia ficava mais sem instrução. Os poucos trabalhos que existiam, os salários eram tão insignificantes que não dava para os patos e seus filhotes morar e se alimentarem.

	Para piorar, começou surgir boatos que haviam patos que não eram corruptos infiltrados entre os patos políticos. A maioria achava que eram criticas da oposição. Imagine! Dizia-se que talvez, numa rara hipótese, tivesse algum na política que fosse honesto, ou quase. Não se sabia ao certo. Na verdade, notava-se que tinha pato que queria fazer o bem para a república. Elaboravam projetos, e algumas vezes, até articulavam-se com a população. Coisa muito rara. 

	Mas os que faziam as normas ou laws, o grupo chamado congreso, não permitia que aqueles colegas botassem em prática seus projetos, que viessem instruir ou trazer melhorias para as categorias inferiores. Achavam perigoso. Se a pataiada inferior tivesse instrução, passaria a exigir serviço dos patos políticos. Aonde já se viu?

	Era preciso manter os patos famintos na rédea curta, sem boa vida, sem instrução e sem emprego certo, para continuarem procurando os políticos, para lhes pedir favores. Era preciso mantê-los sempre na condição de dependentes e escravos da pobreza, porque isso, como diziam os humanos de lugares corruptos daquele tempo?, seria sempre o maior cabo eleitoral.  

	Mesmo com a situação insegura, difícil e sem muitas perspectivas para a república, a população começou a crescer. As patas não se intimidaram com a situação e como que num designo da natureza, a cada dia botavam mais ovos e nasciam mais patos. Os recantos mais desertos e esquecidos da república começavam ficar cada vez mais populosos.

	E dessas gerações que iam nascendo, de vez em quando, surgia um pato que não se conformava com a situação, e vez por outra, juntavam-se em grupos e faziam uma escaramuça, incentivava alguns grupos mais radicais a se rebelarem contra a situação, no que era acompanhado por uma grande parcela da população pobre e ávida de participar de alguma atividade na república. 

	Mas eram sempre reprimidos com violência pelos patos despreparados e subservientes que mamavam nas tetas dos que estavam no poder. – Copiaram essa frase, de algum país de humanos. Porque sabiam que os palmípedes não mamam. 

	Chegou uma época em que a população não mais se entendia. Nem os políticos nem os que trabalhavam para engrandecer a república. Para onde os patos se dirigiam deparavam-se com uma arruaça, uma briga, uma invasão de alguma propriedade alheia. A república passou a viver um constante estado de insegurança. 

	É que uns poucos teimavam em defender os patos poderosos que estavam mandando, e que eles, mesmo sem entender a frase, chamavam de regime de direita e se achavam superiores em se dizer de assim.  Pelo que foi informado, na república não tinha esse negócio de direita e esquerda. Tinha os estavam mandando e os que queria mandar.

	A verdade é que ninguém mais se entendia. Estavam sempre em busca de uma coisa que eles ouviam arrulhar dos humanos, que chamaram de salvador da república. Poderia ser qualquer coisa. O que não dava mais era continuar do jeito que estava. Não havia mais nenhuma perspectiva de melhora. 

	Sabia-se que havia muitos humanos de um país poderoso financeiramente, e com muito poder, fazendo pressão, para impor um golpe na república e implantar uma ditadura, administrada por uma ave truculenta, chamada avestruz. 

	Aqueles humanos estranhos sabiam que financiando um golpe, os avestruzes ficavam em suas mãos e eles podiam instalar seus negócios na republica, com mão de obra barata e sem pagar impostos. Os governantes daqueles países eram duramente criticados pelos patos radicais, estudantes e oportunistas. Eles acusavam os governos de estarem se prostituindo com aqueles países e entregando a república, em troca de dinheiro emprestado. 

	Empréstimos altíssimos e duvidosos que a população não tinha feito. Empréstimos que a população não tinha sido consultada antes de serem feitos. Empréstimos feitos sob pretextos de melhorar as condições da população. Mas o país de onde vinham aqueles empréstimos, eram longe e ao entrar na república dos patos, encontrava muito vento e estradas tortuosas. E com isso o dinheiro voava ou se perdia na rota, coitado. À população só restava o patriótico dever de trabalhar para pagar. 

	Comentava-se que os patos da república não saberiam trabalhar com aquele tipo de viventes. Aliás, humanos não tem nada a oferecer a patos. Além do mais, a patos sem muita ou nenhuma instrução, como era os habitantes daquela república há tantos anos mal administrada. 

	Enquanto se espalhavam esses constantes boatos, os patos continuavam se desentendendo e armando ciladas para os patos do poder. Aqueles que tinham algum cargo de favores na política começavam se inquietar. A situação começava ficar preocupante. A população passava a não ter mais medo ou respeito cego pelos sempre mandões. 

	Os poderosos logo começaram reforçar o artifício que chamaram de segurança especial, com o objetivo de amedrontar os grupos inconformados. Começaram espalhar patos espiões em pontos estratégicos, em todos os cantos da república, tentando evitar assim, que tantos grupos inconformados formassem maioria e viessem ameaçar os interesses dos que estavam no poder e seus patrocinadores.

	Nesse contexto, foi chegando o tempo marcado para as novas eleições, que escolheriam novos patos para dirigir os destinos da tão explorada república. Os inconformados de sempre, que gostavam de serem chamados de radicais, não perderam tempo. Tentaram logo angariar a confiança e simpatia da população.  

	Com o início da campanha, a pataiada de toda a república ficou admirada, com a quantidade de patos bonzinhos que surgiram do nada. Até os patos papudos que já estavam no poder há muitos anos foram para os canteiros denunciar as injustiças e mostrar os patinhos (pintinhos) que passavam fome, não tinham instrução e prometiam que se fossem reeleitos, aquela situação degradante iria acabar. Que eles já tinham a solução para isso - Era sempre a mesma coisa. 

	Outros ainda tinham o descaramento de dizer que os patos em geral, deveriam votar neles, porque já tinham feito muita coisa pelo país, mesmo antes da república. Que já tinham prática e a população não deveria ser ingrata, votando em candidatos diferentes. Quando alguém tinha a oportunidade de perguntar o que aquele político já tinha feito em benefício da população, ele balbuciava que tinha construído o ... é ... aquele troço do... da ...  ah! não dava para lembrar. A verdade é que já tinha feito muita coisa. 

	O que importava é que o projeto que construiu aquela obra do ... da rua do ... da... tinha partido da sua autoria e dos colegas de bancada da sua sigla. O danado é que muitas vezes, a população não lembrava mais a que sigla aquele político pertencia. É que muitos deles alugavam a sigla de algum partido - partidinho minúsculo, de aluguel, só para se eleger. Mas não tinham respeito a nenhuma ideologia partidária.    

	Pois só eles, com a experiência que tinham, poderiam melhorar o país. A população ficou impressionada. Onde estivera metida aquela chusma, cada um melhor do que o outro, durante todo o tempo em que estiveram atrelados ao poder? Ficaram admirados, se não revoltados também, com a transformação com que eles ressurgiam. Grasnando alto, cheios de moral e sabedoria, sempre com uma frase pronta, para responder qualquer pergunta ou acusação embaraçosa. 

	Chegou-se até a se ter medo de eleger um parente querido, com receio de passar todo o período do mandato, sem ter notícia do bichinho penudo. – Ou de o coitadinho, também vir a se corromper com os outros e voltar depois do mandato enganando a todos, mentindo descaradamente, tentando se reeleger e voltar para o poder e continuar tudo de novo.

	Até que surgiu o husky duck, um pato já velho, pescoço longo, com uma crista respeitável, olhos de bicho morto, de voz rouca, com uma coisa que chamou de varredor de corrupção, que alguns intelectualizados logo chamaram de broom, dizendo que se fosse eleito utilizaria aquele troço para varrer os roubos, os desvios de dinheiro público, os patos corruptos, o desemprego, a falta de instrução dos patos, os humanos de outros países que tentassem se infiltrar para explorar a república e outros males.

	É claro que no estado de insatisfação por que passava a república, esse pato, apesar de não sorrir bonito nem ser jovem, ao contrário, era um pato já de idade, descambando para velho, de aspecto desengonçado, com pouca pena na cabeçorra, de piado rouco, logo conquistou a simpatia e confiança da maioria.

	Ao menos era uma promessa nova e corajosa. Era preciso dar um basta naquela situação. A república não aguentava mais tanta roubalheira. E aquele varredor que o husky duck tinha, para varrer a corrupção e outras mazelas agradava a pataiada quase que unânime.

	Até as patas que sempre escolhiam os candidatos pela aparência, já aceitavam o candidato rouco como a única esperança de dias melhores para a população. Não dava mais para esperar. Afinal de contas, tinha-se aprovado o regime republicano, para tirar o país da dependência de qualquer opressão. 

	É verdade que antes da republica, o país já tinha passado por alguns regimes de força, mas sempre com a participação da população. E mesmo assim, com o intuito de se livrar de alguma opressão maior. Mas agora, se diziam que os patos eram livres, porque viviam passando por tanto aperto? Porque os grupos da chamada segurança especial, vinham oprimindo a população, proibindo que alguém se manifestasse, reclamasse ou criticasse qualquer coisa?  

	Era preciso trocar de governante. E era importante votar num candidato que tivesse coragem de enfrentar os poderosos, sem medo de cara feia para acabar com tanta roubalheira, prepotência e fazer uma melhor distribuição de tanta riqueza que tinha na república, com a pataiada que passava fome e tantas limitações. 

	O husky duck ou pato rouco como o batizaram, com seu varredor, começou percorrer a república, criticando a situação por que estava passando a população, e dizendo que a pataiada podia apostar, que ele iria varrer toda espécie de corrupção, e elevar a república para a condição de república livre, onde todos vivessem decentemente. Onde todos tivessem o orgulho de dizer que era filho da república dos patos.

	Surgiram outros candidatos, até com mais condições de gastar com uma campanha esbanjante, mas a proposta do candidato do varredor era irrecusável. A população logo simpatizou com ele, até porque ele ainda não tinha sido político e nenhuma acusação pairava sobre ele. Valia apena eleger um candidato que ainda não estivesse viciado em ganhar fácil, fazendo política.

	Em fim, marcado o dia da eleição, a população mal podia esperar. Todos apostavam suas fichas naquele pato velho, que demonstrava sinceridade e logo começaram chamar ele, de salvador da república. Os que estavam no poder há anos, não se conformavam com sua ascensão. Além do mais, ele não aceitou fazer conchavo com nenhuma das siglas que estavam no poder.

	Em sua campanha, sempre criticou os adversários, dizendo que aqueles, mesmo se quisessem trabalhar, não poderiam, porque tinham vendido sua liberdade a muitas siglas, para chegar ao poder e que agora estavam presos a elas, porque ficavam de pés e asas atados. 

	Era preciso ter coragem de assumir uma campanha sozinho, com os recursos que sua sigla dispusesse, para quando chegar ao governo ter condições de realizar o que tinha prometido à população na campanha. Com a sua idade já tinha votado em vários candidatos em quem pensava que pudesse confiar.

	E quando o infeliz chegava ao poder, ficava apático, escorregadio, usando os recursos para coisas sem sentido e sem dar satisfações para a população. Quando algum ex - colaborador desconfiava e pedia satisfações eles desviavam o assunto, se faziam de vítima e geralmente cortavam a amizade, para ficar livres para continuar suas traquinagens com o bem público.

	Mas para ele era uma questão de patriotismo. Queria ser presidente nem que fosse por um só mandato, para melhorar a situação da república e mostrar para seu sucessor, que era possível sim, tirar a república daquela situação. Sabia que depois dele, a população ficaria com outra visão e uma consciência esclarecida, para cobrar seus direitos.

	Esperava ficar na curta história, como o governo que organizou a república dos patos. Queria na sua velhice, poder ver aquela população tão grande e tão ordeira, vivendo dias mais felizes. Pois por onde tinha passado, só tinha visto fome, abandono e muitas injustiças. Mas tinha visto também uma vastidão de terra boa, tinha tido contato com uma raça forte e trabalhadora, que só precisava de oportunidade para mostrar suas boas qualidades. 

	Já tinha constatado que os políticos daquelas regiões, pareciam aves de rapina.  O que talvez o coitado pescoçudo em sua inocência de político iniciante não soubesse, é que seus concorrentes, mesmo perdendo a eleição, ficariam com muito dinheiro, que chamavam carinhosamente de excesso of campaign. A população achava isso normal, ou talvez nem soubessem que diabo era isso.

	A verdade é que os políticos profissionais, nunca recusavam conchavos, negociatas, ajeitadinhos, roubos segredos, cochichos no ouvido, desde que a sigla tivesse muito dinheiro para gastar com o líder majoritário da chapa. Depois a população é quem perdia com aquela bagunça, onde ninguém se entendia, e é claro, não estava a fim de se entender. O importante era tirar o máximo de vantagem. Mas o husky duck do varredor estava. Ele tinha assumido um compromisso muito sério com a população, e se eleito, queria por em prática.

	É claro que muitos candidatos a cargos menores, que chamavam de legitimativos, ou legislativo em outras línguas, tentaram tirar essa idéia de varrer os defeitos dos outros. Tentaram fazê-lo entender que política era assim mesmo. Não dava para fazer política sozinho, nem com esse negócio de político honesto. Afinal, estava se tratando da república dos patos, onde roubar era cultural.

	Na verdade na história da nova república, diziam não se tinha notícia de um governante totalmente honesto. A população até tinha medo de eleger um com esse desvio de conduta e não dá certo. Era melhor escolher um qualificado com os desígnos da república.

	Comentava-se que teve um governante daquela república, que quando assumiu, tinha muitos recursos nos cofres públicos e a população esperava que dessa vez, ele fizesse uma justa e honesta distribuição com a população, respeitando as condições de cada categoria.

	Mas quando assumiu o poder, esqueceu a pataiada carente e construiu um grande e luxuoso canteiro para abrigar toda raça de políticos. Contruiu lugares luxuosos para toda admistração da república. Canteiro ou Plácio de luxo para os presidentes, um para a administração e outro para moradia luxuosa, canteiros de luxo para os políticos para as duas casas legisferantes ou legislativos trabalhar e locais de luxo para cada um morar com a sua ninhada.

	Construiu outro aglomerado de alojamentos de luxo para a justiça do tribunal máximo da república e moradia para todos os seus membros, todos obdecendo os mais rigorosos padrões de luxo. Contavam as línguas mais afiadas, que tinha até local de luxo para encontro íntimo dos mais carentes relaxar depois do trabalho. Dizem que além dos gastos com a construção em tempo recorde, a pataiada ainda ficou obrigada a manter aquele luxo para o resto da vida. – Coisas que contavam
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	             Chegado o dia da eleição, nunca se tinha visto tanto pato nas vielas da república. Dizia-se até que os patos tinham ensinado seus filhotes e suas patas a rabiscar seus nomes, para poder votar no candidato do varredor, só pela vontade de melhorar a situação da república.

	Os eleitores, especialmente as categorias de situação financeira mais difícil se arrumaram todos, limparam seus penachos encardidos, colocaram seus broochs com a esfinge da broom nos papos famintos e se dirigiram para  os centros de votação, todos grasnando alto, que iriam votar no husky duck e no seu varredor, para varrer os ladrões do poder. Queriam uma república honesta. – Como se isso fosse possível.

	Toda a população estava nas vielas e canteiros, para exercer seu direito obrigatório de pato pelo menos quase livres...? - patos pretos, azulados, pedrês, patos com cristas, sem cristas, tinha até pato delicado, piando fino e fazendo trejeitos. Nunca se tinha visto tanto pato feliz, correndo atrás de um objetivo, que era acabar com o que chamavam ironicamente? de corrupção.

	Eles tinham notícias de que entre os muitos regimes políticos dos humanos, isso era normal. Mas entre os patos, não podiam mais aceitar. Afinal de contas, a república não era de todos? Porque uns tinham o direito de viver tão bem de vida e outros eram obrigados a viver naquela situação tão humilhante? 

	Era preciso acabar com isso. Todos deveriam votar no pato do varredor, para acabar com aquilo que os mais radicais chamavam de immorality. A maioria não sabia o significado da palavra, mas achavam ser importante e repetiam sempre que achavam necessário. Era preciso que todos botassem seus broochs nos papos e fossem às vielas, para impressionar e induzir os indecisos a votarem certo.

	É bem verdade que ainda tiveram decepções, ao se depararem com muitos patos que viviam em situações miseráveis, apoiando os candidatos que estavam no poder ha muitos anos, sem nada terem feito em prol da pataiada pobre dos recantos da república e que pretendiam continuar mandando.

	E tentavam convencer os outros, de que era melhor continuar com eles, do que eleger um pior. Mesmo quando orientados de que tirá eles do poder, seria uma forma de puni-los e mostrar para os que fossem chegar que se agissem da mesma maneira, também seriam tirados na próxima eleição, eles preferiam não dar muita atenção e permaneciam na mesmice. 

	Muitos ainda ficaram tristes, por saber que aqueles pobres-diabos, tinham vendido seus votos, por pequenos bocados de ração ou um pouco de palha para cobrir seus humilhantes dormitórios, ou ainda, tinham se vendido, pela promessa de um futuro emprego, caso seu candidato fosse eleito. Outros nunca tinham ganhado nada, mas preferiam deixar como estava. E eram esses que atrasavam sempre a república dos patos. 

	Muitos foram convencidos a ficarem com a quantia que haviam recebido pelo voto e votar no pato do varredor. Convenceram aqueles desvalidos de recurso e inteligência, de que o voto deveria ser em segredo. Eles não precisavam sair dizendo em quem tinham votado. Afinal, se era desonesto fazer isso, também era desonesto usar a fome para comprar o voto daquele miserável. E parece que a tática funcionou.  

	Aqui ou ali aparecia um caso de suborno, uma chapa com um sinalzinho, uma manchazinha, uma sacola velha que servia de urna recheada de chapas, mesmo antes de qualquer pato ter votado, mas isso também não era motivo para ter medo. Era importante votar em peso no pato rouco do varredor, para compensar esses muitos votos sem votantes. Afinal, o importante era o voto. O votante era coisa secundária. 

	Era importante votar nele, que apesar de ser rouco e feioso, iria acabar com aquela situação humilhante. Iria tirar muitos entulhos nocivos, que tanto atrapalhava o crescimento da república e o desenvolvimento dos patos. Afinal, não era possível, que um dia não aparecesse um pato corajoso, para botar ordem na república.

	E realmente, conseguiram convencer a maioria dos eleitores a votar, no que chamavam de a grande mudança. Quase anoitecendo, voltaram para seus dormidouros, com as consciências de patos tranquilos, com a certeza do dever cumprido.

	Agora era só aguardar a apuração dos votos, que era lenta e complicada, o pato do varredor assumir o poder, juntamente com os outros candidatos a cargos menores, os legitimativos, que compuseram a sua chapa, para a situação da população melhorar. Pelo menos, era o que a maioria esperava.

	A pataiada votou na chapa fechada. Era preciso a união do pato rouco do varredor, com os patos que tiravam suas figuras ou fotos, lado-à-lado com ele, para despertar a confiança na campanha e serem eleitos, dizendo que juntos, depois de eleitos, prometiam ajudar o chefe majoritário a governar a república, com o que eles chamaram de lisura. 

	É claro que a maioria da população de votantes, não sabia pronunciar, nem sabia o que significavam essas palavras difíceis e estranhas. Mas muitos estufavam os papos e pronunciavam-nas com orgulho patal. Era comum se ver patos estufando os papos magros, espichando os pescoços, fechando um olho e pronunciando, mesmo sem contexto, a palavra lisura.   

	Como a apuração dos votos era lenta e complicada,  era preciso que os patos ficassem de plantão dia e noite, para fiscalizar a contagem até o final, que duravam dias. Se saíssem de perto ou fossem traídos pelo sono, com certeza haveriam muitos roubos e o candidato, mesmo que todos acreditassem na sua vitória, seria dado como perdedor. E o traste mais sonso, seria declarado vencedor.

	E aquela era, talvez, a única chance que os patos tinham de tirar a república daquela situação. Os patos-fiscais, os representantes de algum quintal ou comunidade, se revezavam dia e noite, mas enquanto tinha uma sacola com votos para ser aberta, não arredaram pé dos lugares de apuração.

	Os patos, bichos que sabidamente dormem cedo, tiveram de treinar, para permanecerem vigilantes, durante toda a noite, enquanto tinha voto para contar. Trabalhavam de graça, cansados e com fome, mas todos satisfeitos. A esperança de mudança de melhorar a situação da república valia qualquer sacrifício.            

	Quase um mês depois, enfim, deu-se os votos por apurados. Não havia sombra de dúvida. The husky duck, o pato rouco estava eleito. Houveram comemorações por todos os canteiros, especialmente entre os patos mais pobres. Os privilegiados como sempre, ficaram em seus confortáveis jiraus, cautelosos, de pescoços compridos, só observando os que participavam das comemorações. Os poderosos não concordavam com aquela mudança, com medo que lhes tirassem os poderes que tinham há anos – Não pagavam impostos, não trabalhavam, faziam festas pomposas com recursos da república, com o intuito de bajular os poderosos do poder e arranjar bons partidos para suas patas filhotas, a maioria gorda e de difícil consumo no mercado de marriage.

	Com essas festas conseguiam altos cargos para os patos patrocinadores e as patas ligadas àquela ninhagem e compensavam esses pequenos favores, financiando as ricas campanhas, muitas vezes corruptas, no tempo das eleições e no apoio posterior.

	Quando o pato do varredor tomou posse começou logo tomar conhecimento da situação financeira da república e fazer muitos projetos para sua melhoria. Mas enquanto a população carente aguardava ansiosa pelas tão esperadas mudanças, os inconformados começavam criar obstáculos.

	As necessidades entre os patos famintos e esquecidos eram tantas que não dava mais para esperar por projetos ou promessas. Eram tatos anos de desmandos prepotências, escassez das coisas mais básicas para o mínimo de conforto e segurança, que todos esperavam que a república, com o novo chefe, melhorasse como num passe de mágica.

	Os adversários começavam espalhar propagandas com dizeres, caricaturas e frases de efeito moral, dizendo que o pato rouco, não tendo como fazer as mudanças que havia prometido durante a campanha, estava tramando entregar a república para os estrangeiros.

	Começaram também acusar os que ainda usavam os broochs, com a figura dele, dizendo que aquela figura era um símbolo estrangeiro e fora usada pelo presidente rouco, para enganar a pataiada ignorante. Mas quem continuasse usando, é porque era conivente, com o que viesse acontecer  de ruim  com a república.

	A imensa maioria dos patos já vivia amedrontada, porque toda vez que se substituia o mandante máximo da república, havia muitas perseguições, tomava-se o cargo daqueles que haviam sido dados pelo chefe antecessor, perseguições aos que haviam apoiado os candidatos que tinham perdido as eleições anteriores.

	Mesmo antes do primeiro ano de mandato, a maioria dos patos, já não se dirigia ao pato eleito, como o salvador da república, tão pouco usava os broochs com a sua figura nos papos, que continuavam famintos. Já era comum se ver patos que tanto tinham vibrado com a campanha do chefe rouco de cabeçorra baixa e desiludidos.

	As expectativas de melhora iam dando lugar a um certo desânimo. The husky duck, já tinha se desentendido com o vice, que tinha sido eleito em segundo lugar, reforçando as promessas de mudança. Logo nas primeiras reformas pretendidas pelo chefe, o vice se posicionou contra, bateu as asas, desafiou o presidente rouco e a reforma não saiu. É que ele dizia que aquelas reformas, não atenderiam os interesses da pobreza da república.   
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